
O candidato a prefeito de São José, Orvino Coelho 
(PSD), anda ostentando em sua campanha uma gama 
de apoiadores de peso que, em tese, nem deveriam 
estar ao seu lado. Depois de 
Silvinei Vasques, ex-diretor-geral 
da Polícia Rodoviária Federal e 
um forte cabo eleitoral do PL, 
da senadora Damares Alves, do 
Republicanos, que também foi 
ministra no governo Bolsonaro, 
do filho do ex-presidente, Eduardo 
Bolsonaro, agora, o apresentador 
Ratinho, também grande apoiador 

do bolsonarismo, gravou vídeo ao lado de Orvino, 
reforçando a candidatura de Orvino à reeleição. O fato 
é que nenhum peelista confia na atual candidata do 

partido, Adeliana Dal Pont. Aliás, 
muitos foram contra a indicação 
dela para concorrer a vaga pelo 
PL.

Vamos ver se só a força 
do partido é capaz de eleger 
Adeliana, já que a grande 
estratégia para vencer eleições 
este ano é conquistar o eleitorado 
bolsonarista.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

Na última sexta-feira, 30, TVs e rádios de Santa 
Catarina - aliás, de todo o país - começaram a 

veicular as propagandas eleitorais. Mas não são meras 
propagandas políticas o que está passando nestes meios 
de comunicação, são ataques a candidatos no melhor 
estilo “que vença o menos pior”. Quem não está no olho do 
furacão até consegue apresentar alguma ideia ou proposta, 
mas os ponteiros da disputa precisam de muito jogo de 
cintura para se desvencilhar da enxurrada de críticas e 
ainda mostrar o que fizeram e o que farão pelas cidades. 

Não cabe aqui citar nomes de políticos ou cidades onde 
isto acontece com mais veemência, já que esta não é uma 
estratégia de campanha de A ou B, mas de quase todo o 
alfabeto. Como já foi dito, salvo os que menos aparecem, 

todos se utilizam do mesmo marketing.
O triste é que nesse jogo de lama no ventilador, a cidade 

sai perdendo, o bom eleitor, que é aquele que não vende 
o seu voto, sai prejudicado e a sociedade continua tendo 
que bancar o famigerado dito popular “ele rouba mas faz”.

Ainda não se descobriu a fórmula mágica para fazer 
campanha sem ataques, sem precisar oferecer da cesta 
básica ao tanque de gasolina para poder ser ouvido 
pelo eleitor e, muito menos, a forma de fazer a política 
incorruptível. 

Enquanto isto não acontece, é preciso, por meios 
próprios e com boas - e críveis - fontes de informação 
tentar descobrir quem, de fato, está apto a gerir nosso 
município.

Muito ataque e poucas propostas definem campanha

Apoiadores de Orvino

Foto: Redes Sociais/Divulgação
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*Esta coluna é publicada nos jornais e portais associados a ADISC e a APJSC

Comitê Mulher
A 7ª Reunião Ordinária do Conselho Federal de Engenharia 

e Agronomia (Confea), realizada em Brasília, referendou a 
Engenheira Civil Silvia Santos como uma das seis candidatas 
ao prestigiado "Prêmio FMOI GREE Mulheres na Engenharia 
2024". A indicação de Silvia Santos evidencia o trabalho 
do Comitê Mulher do Crea-SC, que tem sido essencial 
na promoção da equidade de gênero e na ampliação da 
visibilidade das mulheres na engenharia. 

A indicação, confirmada pelo Conselho Diretor (CD) 
do Conselho Federal, destaca ainda a contribuição de 
Silvia para a engenharia, evidenciando sua liderança, 
empreendedorismo e dedicação à formação e 
desenvolvimento profissional.

Réus
Na última semana, os dois sócios-proprietários 

da empresa Gomes & Gomes Ltda., que construiu o 
reservatório da Casan que se rompeu no bairro Monte 
Cristo, em Florianópolis, e um dos engenheiros da 
Companhia Catarinense de Águas e Saneamento (Casan) 
responsáveis pela fiscalização da obra se tornaram réus 
em ação penal ajuizada pelo Ministério Público de Santa 
Catarina (MPSC). A ação, que os acusa de dois crimes 
contra a incolumidade pública, foi recebida pela Justiça, 
dando curso ao processo criminal. 

Outros dois engenheiros da Casan que também atuaram 
na fiscalização da obra não foram denunciados por terem 
aceitado acordo de não persecução penal proposto pelo MP.

Suspenso
A 1ª Turma do Supremo Tribunal Federal (STF) votou na manhã desta segunda-feira, 2, para manter a suspensão 

da rede social X, o antigo Twitter. Os ministros Cristiano Zanin e Flávio Dino seguiram integralmente o voto do 
relator, Alexandre de Moraes, e mantiveram a decisão. Cármen Lúcia e Luiz Fux foram os últimos a votar no 
plenário virtual. A ministra votou integralmente com o relator.  A magistrada apoiou a decisão de suspender a 
plataforma por entender que o descumprimento reiterado e infundado do Direito Brasileiro precisa receber uma 
resposta judicial coerente.

SCGÁS
A SCGÁS marcou presença em uma mesa redonda organizada pela Federação das Indústrias de SC (FIESC) e realizada na 

última semana. O debate foi centrado em discutir as oportunidades do mercado livre de gás para as indústrias catarinenses. 
O evento, realizado pela Câmara de Energia da FIESC, reuniu especialistas do setor para debater as vantagens e desafios da 
migração para o mercado livre. O diretor Técnico Comercial da SCGÁS, Tiago Cabral, representou a companhia.


